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RECEITA FEDERAL ABRE
SELEÇÃO COM 699 VAGAS

CONCURSO

Inscrições começam hoje para os cargos de analista tributário e auditor fiscal. Salário
inicial no ógão chega a R$ 21 mil. Provas começam a ser aplicadas em em março. 2

Seleção desembarca no
Brasil com Tite emocionado
Técnico foi
aplaudido, mas não
falou com a
imprensa. Neymar
disse que “ainda dói
muito a derrota”.

Terrenos baldios
põem em risco a
população do DF
Proliferação de doenças é a
maior preocupação. Número de
multas disparou em 2022.

Dor e revolta
no enterro
dos jovens
e l et ro c u tad os

D i p l o m aç ão
com segurança
refo rç ad a
Vias de acesso ao TSE serão
interditadas para a cerimônia
com Lula e Geraldo Alckmin11
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Receita Federal abre inscrições
CONCURSO

Órgão oferece 699 vagas, sendo 469 para analista tributário e 230 para auditor fiscal
MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O grande
atrativo do
concurso para a
Receita Federal
do Brasil é a
re m u n e raç ão,
que pode chegar
a R$ 30 mil

S E RV I Ç O

TJDFT oferece
vagas para 30
juízes substitutos

O período de inscrições para o
novo concurso do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e Territórios
(TJDFT), que irá nomear 30 juízes
substitutos, já está aberto e irá du-
rar até às 23h59 do dia 27 de dezem-
bro. Os cadastros devem ser feitos
no site do Cebraspe, que é a banca
organizadora do certame, através
do link ceb ras pe.o rg. br/ conc ur-
sos/TJDFT_22_JUIZ.

As remunerações são os gran-
des atrativos que irão motivar os
concurseiros a buscarem a sua va-
ga no Tribunal, já que os aprova-
dos irão receber um salário ini-
cial de R$ 32 mil. Além da remune-
ração elevada, os nomeados rece-
berão uma gratificação por ativi-
dade jurídica, auxílio-transporte,
auxílio-alimentação e auxílio
p r é - e s c o l a r.

Das 30 vagas, 23 são vagas para
ampla concorrência, enquanto
que uma está reservada para as
pessoas com deficiência e seis são
destinadas aos candidatos pretos e
pardos. No momento da inscrição,
os participantes deverão pagar
uma taxa de inscrição de R$ 320 até
o dia 27 de dezembro.

O concurso de juízes substitutos
do TJDFT terá cinco etapas até a es-
colha dos 30 nomeados, sendo to-
das elas realizadas aqui na capital
federal. A primeira fase consistirá
em uma prova objetiva, que será
aplicada na manhã do dia 5 de feve-
reiro de 2023, e terá caráter classifi-
catório e eliminatório.

A segunda etapa abrange a reali-
zação de duas provas - discursiva e
prática de sentenças cíveis e crimi-
nais. Na terceira fase, será feita uma
sindicância de vida pregressa e in-
vestigação social, além de um exa-
me psicotécnico e de sanidade físi-
ca e mental.
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Chegou a hora do concurso
mais esperado do fim do ano
entrar em ação. Começa hoje o

prazo de inscrições para o certame
da Receita Federal do Brasil, que irá
ofertar 699 vagas de ingresso, sen-
do 469 para analista tributário e
230 para auditor fiscal.

O grande atrativo do concurso,
que sempre atrai milhares de con-
correntes, é a remuneração inicial -
R$ 11.684,39 para analista e R$
21.029,09 para auditor. Até o final
das suas carreiras, os servidores po-
dem receber até R$ 18.076,05 e R$
30.303,62, respectivamente.

Os aprovados também poderão
contar com outros benefícios, co-
mo um auxílio-alimentação de R$
458, auxílio-saúde de R$ 106 por in-
divíduo, benefício pré-escolar com
o teto de R$ 321, gratificação natali-
na e adicional de R$ 1.500 para os
que trabalharem no período no-
turno. A legislação também prevê
um aditivo de atividade insalubre,
perigosa ou penosa para os que
exercerem suas funções em aero-
portos e fronteiras, que variam en-
tre 10 e 20% do vencimento básico.

Especialistas consideram que as

PRIMEIRA FASE DO CONCURSO
• Prova objetiva: Será realizada no dia 19 de março e terá 140 questões,

sendo 80 de conhecimentos básicos e 60 de conhecimentos
específicos para o cargo de auditor fiscal; 70 de conhecimentos básicos
e 70 de conhecimentos específicos para o cargo de analista tributário

• Prova discursiva: Também será feita no dia 19 de março e terá duas
questões de conhecimentos específicos para o cargo de auditor
fiscal e uma questão de conhecimento específico para o cargo de
analista tributário

• Pesquisa de vida pregressa: Analisa o perfil do candidato nos
âmbitos social, funcional, civil e criminal, além de possível
incompatibilidade para exercer o cargo

• As duas primeiras etapas serão de caráter classificatório e
eliminatório e serão realizadas em todas as capitais do país. A última,
de caráter apenas eliminatório, será online.

SERÃO ELIMINADOS CANDIDATOS QUE:
• Acertarem menos que 50% das questões básicas ou específicas da

prova objetiva
• Zerarem alguma das disciplinas abordadas na prova objetiva
• Deixarem as questões discursivas em branco ou ilegíveis
• Forem classificados como não recomendados na pesquisa de vida pregressa
SEGUNDA FASE
• Curso de formação profissional: O curso de formação será realizado a

distância, de forma online e contará com uma semana de integração
presencial dos candidatos. As provas serão aplicadas
presencialmente nas cidades de Brasília, Manaus, Recife, São Paulo e
Curitiba e a alocação levará em consideração a preferência do
candidato e a ordem de classificação.

• Mais detalhes do curso de formação serão publicados em um edital
es p e c í f i c o.

699 vagas ofertadas são considera-
das insuficientes para solucionar o
déficit de servidores da Receita Fede-
ral. Além disso, em seus últimos con-
cursos, o órgão chamou o dobro de
servidores em relação às vagas deter-
minadas pelos editais, respeitando o
limite de 25% do quadro original de
oportunidades delimitadas.

As inscrições começam às 16h de
hoje, e podem ser realizadas até o

dia 19 de janeiro no site da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), que é a
banca organizadora do certame,
através do link www.conhecimen -
to.fgv.br/concursos/rf b22. Para efeti-
var a participação, é necessário pa-
gar uma taxa de R$ 115 para o cargo
de analista tributário e de R$ 210
para o cargo de auditor fiscal.

Candidatos inscritos no Cadas-
tro Único para Programas Sociais

do Governo Federal e cuja família
tenha renda familiar mensal per
capita inferior ou igual a meio salá-
rio-mínimo podem pedir a isenção
da taxa de inscrição. A solicitação
deve ser feita a partir das 16h de ho-
je até a próxima segunda-feira (19).

Do total de vagas ofertadas no
edital, 523 são destinadas à ampla
concorrência, 36 a pessoas com de-
ficiência e 140 a negros.

BRASIL JORNAIS
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Sistema prisional realiza
primeiro concurso

A Ouvidoria da Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária do Dis-
trito Federal (Seape-DF) promove o
I Concurso de Desenho Infantil,
com o tema Desenhando o Amor. A
proposta é que crianças de 2 a 11
anos possam expressar o carinho
por familiares em processo de res-
s o c i a l i z a ç ã o.

Podem participar crianças que
tenham vínculo di-
reto com os reedu-
candos, estejam ca-
dastradas como visi-
tantes no sistema
prisional ou sejam
filhos (as) de visitan-
te cadastrado que
tem parentesco com
o interno. Por exem-
plo, se um sobrinho
quiser mandar um
desenho para o tio, a mãe ou pai de-
vem ser cadastrados para visitação
no sistema prisional.

“A ideia é estreitar laços entre os
pequenos e os internos, além de
amenizar a saudade das crianças,
já que fazem poucas visitas. O con-
tato com a família auxilia muito na
ressocialização do interno”, afirma
a ouvidora da Seape, Rívia Coim-

bra. As cinco melhores “obras de
arte”, escolhidas pela Comissão Jul-
gadora, serão premiadas: os dois
primeiros colocados receberão
uma maleta de pintura, os outros
três ganharão um kit de pintura. A
expressão artística deve estar em
uma única folha de papel, de qual-
quer tipo, na cor branca e de for-
mato A4.

Os desenhos po-
dem ser enviados até
o dia 13 de janeiro,
nas unidades prisio-
nais, unidades da
Seape localizadas no
Na Hora (no Riacho
Fundo 1, Ceilândia,
Taguatinga e Rodo-
viária do Plano Pilo-
to) ou na sede da Sea-
pe. É necessário auto-

rizar por escrito a participação dos
pequenos no concurso. As crianças
também podem expressar o amor
e carinho pelos internos durante
as visitas natalinas, promovidas pe-
la Seape. São oferecidas mesinhas
com papel e lápis de cor. O primei-
ro encontro ocorreu na segun-
da-feira (5) e os próximos estão
marcados para os dias 12 e 19.

O resultado do
concurso será
divulgado em

10 de fevereiro
e haverá uma
cerimônia de

p re m i aç ão.
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Imensa dor na despedida
TRAGÉDIA EM CEILÂNDIA

Adolescentes e criança que
morreram após serem atingidas por
fio de alta tensão são sepultados

R E P RO D U Ç Ã O/G 1 D F

Investigação sobre a morte das criança e dos dois adolescentes está sendo feita pela 23ª DP

DESENHO INFANTIL

Após o trágico acidente que
provocou a morte de uma
criança e dois adolescentes,

familiares e amigos das vítimas da
tragédia em Ceilândia se despedi-
ram das crianças neste domingo, 11
de dezembro. O sepultamento de
Karina, Kelvin e Sophia foi no Cemi-
tério Campo da Esperança, em Pla-
naltina. A Neoenergia arcou com
todos os custos do velório.

Depois da queda de um fio de al-
ta tensão na rua QNP 24, Karina Ma-
dureira da Silva, 17 anos, Kelvin Mi-
chel Madureira de Andrade, 14, e
Sophia Emanuelly Batista Madurei-
ra, 5 anos, que estavam passando
no local não sobreviveram. O aci-
dente aconteceu na sexta-feira, 9 de
d e z e m b r o.

As três vítimas eram da mesma
família. Kelvin morava em Ceilân-
dia, e era tio da Karina, que morava
em Planaltina, e primo de Sophia,
que residia em Céu Azul. A trágica
morte do trio está sendo sentida
pelas famílias e amigos, que prefe-
riram não se manifestar na hora do
v e l ó r i o.

Marlene dos Santos, 60 anos,

aposentada, tia de Karina, lamenta
a perda dos três. “Ela era linda, tran-
quila. Dava conselho para a mãe, ao
invés de receber conselho”, contou.
Karina era a caçula, e tinha três ir-
mãos. Assim como Kelvin, que era
o mais novo dos nove irmãos.

Marlene descreve, que Karina e
Sophia estavam saindo do ônibus,
onde encontrariam Kelvin, mas no
meio do caminho tinha uma poça
de lama, onde o fio de alta tensão
caiu. A família está desesperada
com a perda, entretanto, Marlene
se agarra ao fato de que a morte
vem para todos, na tentativa de en-
contrar conforto e tentar entender
o que aconteceu. “Não sei como, ou
o porquê, mas ela vem e a gente
não passa para a outra pessoa.
Quando tem que morrer, não tem
jeito. Agora, como ele morre é que
pode ser evitado”, salienta. Para ela,
não tem outra palavra para descre-
ver a tragédia que é a pessoa sair de
um ônibus, dar três passos e mor-
rer eletrocutada. “Uma tragédia
que não precisava acontecer. Pode-
ria ter sido evitado se houvesse ma-
nutenção dos fios”, frisa.

S A I BA MAIS
» A Polícia Civil do Distrito Federal e técnicos da Neoenergia estiveram no local para fazer a

perícia e investigar as causas do acidente. A investigação está sendo feita pela 23ª DP.
Segundo a PCDF, se for comprovada negligência, a Neoenergia poderá ser indic i ad a
criminalmente. A empresa de energia elétrica lamentou em nota o acidente. Na nota, a
Neoenergia destacou que está auxiliando as autoridades competentes. "Prestamos nossa
solidariedade e apoio às famílias das vítimas. Estamos consternados com este acidente". A
empresa complementa a nota, argumentando que no momento do incidente, havia um
grande volume de chuva, gerando inúmeras descarga elétrica nas redes de energia elétrica.

BRASIL JORNAIS
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“TEMOS EQUIPES QUE
FAZEM FISCALIZAÇÃO
DIÁRIA. ENCONTRAMOS
IMÓVEIS ABANDONADOS
OU ESPAÇOS
MALCUIDADOS EM QUE
AS PESSOAS PASSAM E
JOGAM O LIXO. AS
EQUIPES NOTIFICAM E
RETORNAM UM MÊS
DEPOIS PARA VERIFICAR
SE O PROPRIETÁRIO
LIMPOU. SE NÃO O FEZ,
LAVRAMOS A MULTA”.
RILDO WAGNER , coordenador de
Fiscalização de Resíduos do DF
Lega l ,

Terrenos baldios põem em
risco saúde da população

I R R E S P O N S A B I L I DA D E

Valor inicial da multa é de R$ 3 mil, mas pode chegar a 3% do valor do imóvel

FRANCISCO NERO/CEDOC

Em 2022
fo ra m
rea l i zad a s
930 vistorias
a lotes vazios,
contra 748 no
m es m o
período de
2021

S A I BA MAIS

MAYRA DIAS
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Os proprietários de terrenos
têm o dever de manter as
áreas limpas e cercadas, mes-

mo sem construções. Em Julho de
2021, a secretaria DF Legal passou a
multar os donos de terrenos aban-
donados quando as áreas não esti-
verem cercadas e quando houver
lixo e entulho acumulados nas pro-
priedades. O valor inicial da multa
é de R$ 3 mil, mas pode chegar a 3%
do valor venal do imóvel.

A medida pretende evitar que
haja o acúmulo de entulhos ou re-
síduos vegetais nesses terrenos bal-
dios. Eles podem ser foco de proli-
feração do mosquito aedes aegyp-
ti, transmissor de dengue, zika ví-
rus, febre amarela e chikungunya.
É isso que está disposto na legisla-
ção da década de 1990, agora refor-
çada pela sanção da Lei nº 6865/21,
do Executivo local.

O normativo traz segurança jurí-
dica às ações de fiscalização e dá
competência à Secretaria DF Legal
para notificar e punir os infratores
com multas calculadas a partir do
valor da propriedade.

Mesmo com a regra, ainda é co-
mum se deparar com espaços
abandonados repletos de lixo. Nos
primeiros quatro meses de 2022, o
número de multas aplicadas a do-

» Uma das maiores
dificuldades dos
inspetores é a
identificação dos donos
dos lotes. Para isso, os
fiscais pesquisam diversos
bancos de dados, como o
da Secretaria de Economia,
para verificar quem consta
como dono, por meio do
Imposto sobre Propriedade
Territorial Urbano (IPTU).

» Quando o proprietário é
identificado e não é
possível que a notificação
seja entregue em mãos,
outros bancos de dados
são pesquisados e, por
meio de correspondência,
os Correios entregam a
notificação na residência
d e l es .

Perigo de
p ro l i fe raç ão
da dengue

Dados da Secretaria de Saúde, di-
vulgados em novembro, mostram
um aumento de 393,1% no número
de casos prováveis de dengue, em
Brasília, entre 2 de janeiro e 22 de
outubro de 2022, em comparação
com o mesmo período do ano pas-
sado. Os registros passaram de
13.225 para 68.007. Desse número,
65.211 são de moradores do DF e, o
restante, de pessoas de outros esta-
dos atendidas na capital. Também
foram registradas 11 mortes neste
ano. Entre as vítimas, cinco (45,5%)
tinham mais de 80 anos.

No Distrito Federal, Ceilândia é a
região com o maior número de
doentes, foram 11.050 casos prová-
veis. Em seguida, aparece Samam-
baia, com 6.153, e Taguatinga, com
4.233 notificações.

No país, os casos de dengue subi-
ram 185% em relação a 2021. Os de
zika aumentaram 92% e os de chi-
kungunya, quase 87%. A transmis-
são da dengue se dá pela picada da
fêmea infectada do Aedes aegypti.
A água parada, como a que se acu-
mula em pratos de vasos de plan-
tas, calhas e garrafas no quintal, é
onde o inseto se reproduz.

nos de lotes abandonados que não
se atentam à necessidade de limpe-
za dessas áreas aumentou, se com-
parado ao mesmo período de 2021.
Entre janeiro e abril de 2022 foram
entregues 205 notificações para
que os responsáveis realizassem a
limpeza do lote contra 77 no ano
p a s s a d o.

Au m e nto
Porém, o número que mais cha-

ma a atenção é a quantidade de
multas aplicadas. Enquanto em
2021 foram cinco multas, em 2022
esse número aumentou para 25
em quatro meses.

De acordo com a Secretaria DF
Legal, o número se deve ao aumen-
to do número de ações fiscais em
lotes abandonados por todo o DF.
Em 2022 foram realizadas 930 vis-
torias a lotes vazios, contra 748 no
mesmo período de 2021.

De acordo com a legislação,
áreas, construídas ou não, devem
ser zeladas. O prazo para o dono re-
gularizar seu terreno é de 15 dias.
“Temos equipes que fazem [fiscali-
zação] diária”, informa o coordena-
dor de Fiscalização de Resíduos do
DF Legal, Rildo Wagner. “Encontra -
mos imóveis abandonados ou es-
paços malcuidados em que as pes-
soas passam e jogam o lixo”.

As administrações regionais, se-
gundo ele, também têm um papel

importante, mantendo auditores
fiscais atualizados sobre os locais
mais críticos nas cidades. A intensi-
ficação das ações de fiscalização
tem como objetivo conter o avanço
da dengue no DF e para evitar a
proliferação de pragas, como ratos
e baratas, no meio urbano.

As vistorias de lotes vazios são
uma atribuição da Subsecretaria

de Fiscalização de Resíduos Sólidos
(Sufir). Através de demandas da po-
pulação, via site da Ouvidoria-Geral
do Distrito Federal ou pelo telefone
162, inspetores se deslocam aos en-
dereços e realizam a vistoria do lo-
cal. “Cumprimos todo o processo”,
explica Rildo. “As equipes notifi-
cam e retornam um mês depois
para verificar se o proprietário lim-
pou. Se não o fez, lavramos a mul-
ta", completou.

Conforme explica o diretor de Vi-
gilância Ambiental da Secretaria
de Saúde, José Carlos Natal, o ma-
nejo correto do lixo é fundamental
no combate à dengue. “Latas, gar-
rafas e outros objetos despejados
acabam se tornando um reservató-
rio de água parada onde o mosqui-
to se desenvolve”, pontua. Para
manter a saúde e evitar o contágio,
a atenção deve ser constante. “To d o
dia é o ‘Dia D’ no enfrentamento às
arboviroses”, explica Natal.

“Temos questões sazonais, como
o período de chuvas, em que a
doença aumenta. Mas o lixo causa
um impacto muito negativo no
ambiente, e orientamos que as
áreas devem ser limpas semanal-
mente”, finaliza. A Secretaria DF Le-
gal pede que a população busque
contribuir com a fiscalização. Por
isso, aqueles que quiserem ajudar
podem fazê-lo pelo telefone 162 ou
ainda pelo site da Ouvidoria.

BRASIL JORNAIS
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Segurança reforçada no TSE
DIPLOMAÇÃO DE LULA

A cerimônia de diplomação do
presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva pelo Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), a partir das
14h de hoje, terá um esquema re-
forçado de segurança, que supera-
rá o que foi organizado para a pos-
se do atual presidente do órgão,
Alexandre de Moraes, em agosto. A
área externa do TSE terá policia-
mento reforçado por oficiais da Po-
lícia Militar e até varredura de gru-
po antibomba da Polícia Federal.

As vias de acesso ao TSE serão in-
terditadas pela PM, que só autori-
zará a passagem de servidores pú-
blicos e convidados credenciados
para participar da diplomação. O
tribunal, que fica numa área dis-
tante da Esplanada dos Ministé-
rios, vai reforçar a segurança pre-
dial com o uso de grades de prote-
ção nas imediações O perímetro da
Corte ainda terá o monitoramento
de agentes especiais da PF, que cui-
dam da preparação para grandes
eventos com a presença do presi-
dente em exercício ou do eleito.

Dentro do tribunal, o grupo anti-
bomba da PF deverá fazer, como de
costume, uma varredura na área
para garantir a segurança das auto-
ridades presentes. Além de Lula e
do vice-presidente eleito Geraldo
Alckmin (PSB), a cerimônia de di-
plomação deve reunir as princi-
pais autoridades de Brasília, como
os presidentes da Câmara, Arthur

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Hoje ocorre a terceira diplomação de Lula como Presidente, 20 anos após a primeira, em 2002

S A I BA MAIS
» Na sexta-feira, 9, Lula

confirmou a indicação de
Haddad para a Fazenda,
de Costa para a Casa Civil,
de Flávio Dino para a
pasta da Justiça, de José
Múcio para a Defesa e de
Mauro Vieira para as
Relações Exteriores. O
presidente eleito deve
fazer novos anúncios após
sua diplomação. Com o
documento, Lula e
Geraldo Alckmin ficam
aptos a tomar posse no
dia 1º de janeiro.

» A PEC da transição, na
forma como passou no
Senado, amplia o Teto de
Gastos - a regra que limita
o crescimento das
despesas do governo à
variação da inflação - em
R$ 145 bilhões para pagar
o Bolsa Família. Também
retira do teto R$ 23
bilhões em receitas
extraordinárias para
financiar investimentos
públicos, além de permitir
a liberação do orçamento
secreto ainda neste ano.

Missão de
est i m u l a r
a militância

Braço direito de Lula desde
quando ele foi presidente pela
primeira vez, o ex-ministro Gil-
berto Carvalho assumiu uma
missão após a eleição: manter a
militância unida.

Enquanto o presidente Jair
Bolsonaro (PL) tem apoiadores
acampados em quartéis, o PT vê
a necessidade de um esforço pa-
ra fazer frente a esse exército.
Por isso, Carvalho tem feito reu-
niões com os comitês montados
para as eleições de 2022.

No final de semana passado,
encontrou-se com um grupo
em Brasília. Na ocasião, afirmou
que Lula pode ter o carisma que
for, mas isso não será suficiente
para garantir a governabilidade
e enfrentar o bolsonarismo, ain-
da forte em todo o país.

GILBERTO CARVALHO

Sem atrito
com os
m i l i ta res

O ex-ministro da Secretaria de
Governo de Jair Bolsonaro (PL)
general Carlos Alberto dos San-
tos Cruz afirmou em entrevista
ao jornal O Globo que não vê ex-
pectativa de crise no relaciona-
mento entre o presidente eleito
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e os
militares. "Não vejo nenhuma
expectativa de crise no relacio-
namento com os militares. Já ti-
vemos dois mandatos com Lula,
nesse período o relacionamento
foi normal", disse Santos Cruz.

Ele foi questionado pelo jor-
nal se a eleição de Lula causaria
atrito com as Forças Armadas.
"Nada, a vida segue normal.
Quem ganhou deverá governar,
e quem perdeu deverá se orga-
nizar se quiser continuar in-
fluindo na política nacional".

R E L AC I O N A M E N T O

Lira apressa tramitação da PEC
MANOBRA

A PEC (Proposta de Emenda à
Constituição) da Transição foi
apensada a outra proposta na sex-
ta-feira (9). O texto não precisa
passar por nenhuma comissão e
será analisado diretamente em
plenário pelos deputados.

A manobra legislativa ocorreu
após determinação do presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e
foi combinada com parlamentares
do Partido dos Trabalhadores (PT).
A previsão é que o texto seja vota-
do nesta quarta-feira (14).

Neste domingo houve uma reu-
nião entre o presidente da Câmara
e deputados do PT, entre eles Regi-
naldo Lopes e José Guimarães, em
Brasília, para onde o tema foi trata-
do especificamente.

O plenário do Senado aprovou
na quarta-feira (7) a PEC da Transi-
ção. Em mais um teste para o go-
verno eleito, o Senado manteve o

texto da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), em meio à
pressão da oposição para reduzir o
impacto e o prazo de duração.

O placar para a aprovação do

texto base foi de 64 a 16 no primei-
ro turno e de 64 a 13 no segundo
turno. O texto agora precisa passar
pela Câmara dos Deputados, onde
precisará do aval de 308 parlamen-
ta res .

A PEC amplia o teto de gastos
em R$ 145 bilhões em 2023 e 2024
para o pagamento do Auxílio Brasil
(que voltará a se chamar Bolsa Fa-
mília) e libera outros R$ 23 bilhões
para investimentos fora do teto em
caso de arrecadação de receitas
ex t rao rd i n á r i a s .

A PEC é a principal aposta do
presidente eleito Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para cumprir promessas
de campanha, como a manuten-
ção do Bolsa Família em R$ 600 e o
adicional de R$ 150 por criança até
seis anos. O valor reservado para o
programa sem a PEC é suficiente
apenas para o pagamento de R$
405 por família (Da Folhapress).

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADO

Lira discutiu PEC ontem com
parlamentares do PT

Lira (PP-AL); do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG); e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Rosa Weber.

Também são esperados todos os
ministros do TSE, a futura primei-
ra-dama Rosângela da Silva, a Janja,
e os futuros ministros já anuncia-
dos: Fernando Haddad (Fazenda),
Flávio Dino (Justiça), José Múcio
(Defesa), Rui Costa (Casa Civil) e
Mauro Vieira (Relações Exteriores).

Apenas Lula e Moraes devem dis-
cursar, de acordo com o protocolo

previsto pela Justiça Eleitoral. O pre-
sidente eleito deve falar após ser for-
malmente diplomado pelo TSE e, em
seguida, haverá um pronunciamen-
to do presidente da Corte Eleitoral.
Será a terceira diplomação de Lula
como Presidente da República, vinte
anos após a primeira, em 2002.

Ontem, Lula se reuniu em Brasí-
lia com seus principais auxiliares
para definir o número de ministé-
rios que o novo governo terá, além
de discutir estratégias para ver

aprovada também na Câmara dos
Deputados a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da transição e o
Orçamento de 2023. O texto rece-
beu aval do Senado na última quar-
ta-feira, 7, com amplo apoio.

Participaram do encontro, entre
outros, o vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin (PSB); o senador elei-
to Wellington Dias (PT-PI); o rela-
tor-geral do Orçamento, o deputa-
do Marcelo Castro (MDB-PI) e a pre-
sidente do PT, Gleisi Hoffmann.

BRASIL JORNAIS
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A FILA DA SUCESSÃO
O ex-presidente José Sarney tem praxe de não pedir a alidos o que

há risco de ser negado. Mas indicou para Lula da Silva, na reunião
entre eles, que gostaria de ver a filha Roseana Sarney (MDB)
presidente da Câmara dos Deputados. Ex-senadora e
ex-governadora, Roseana volta a Brasília com 97 mil votos – longe de
ser unanimidade no Maranhão, reduto do clã. Lula não garantiu nem
recusou. E só cresce a fila da sucessão de Arthur Lira (PP-AL), com a
reeleição praticamente acertada. O presidente eleito quer garantia
de que, após dois anos de mandato, não terá sustos de opositores
nem faca no pescoço de aliados que lhe possam dar dor de cabeça.
O PT ensaia a volta de Arlindo Chinaglia (SP) ao comando, mas a ala
mineira do partido trabalha para emplacar Reginaldo Lopes – o
estado representa o 2º maior colégio eleitoral do país e petistas
cravam que fizeram a diferença pró-Lula na disputa nacional. O PSB
do vice-presidente eleito Geraldo Alckmin não quer ser ofuscado na
vitrine e exige espaço.

E S P L A N A DA re p o r tage m @ c o l u n aes p l a n ad a .c o m . b r

Leandro Mazzini
Com Walmor Parente, Carolina Freitas e Sara Moreira

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília com circulação diária em
bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no endereço
eletônico: * htt ps : / / j o r n a l d e b ra s i l i a .c o m . b r/ p u b l i c i d ad e - l ega l

A autenticação deste documento pode ser conferida através do QR Code ao lado.

Saldo incerto
O governo do Brasil vai quitar ano que vem a dívida com o governo do

Paraguai da construção da Usina de Itaipu, mas representantes dos
países não concluíram o Tratado final – isso inclui valores devidos aos
sócios na produção. Há uma crítica velada no grupo de transição de
governo de que militares que comandaram a empresa, desde 2018, em
nada avançaram.

Sonho de Pacheco
Com bom trânsito suprapartidário, o senador Rodrigo Pacheco

(PSD-MG) não consegue emplacar seu nome para vaga no STF. Sua
estratégia de ficar em cima do muro na disputa para presidente da
República não lhe garantiu ser um nome na lista do eleito. Tem apoio do
presidente do PSD, Gilberto Kassab, mas só vê a fila crescer. Cristiano
Zanin é dado como certo na vaga de Ricardo Lewandowski em maio. E
Lula da Silva cita a amigos que almeja nomear uma mulher para a vaga
vindoura de Rosa Weber.

Primeira lábia
Mal terminou a campanha e caiu a

primeira promessa de Lula da Silva. O PT
apoia a manuteção do orçamento
secreto – um conluio com o presidente
Arthur Lira, que será reeleito. Daqui a
pouco, brincam opositores, o futuro
presidente Lula vai segurar os sigilos de
100 anos dos decretos de Bolsonaro
pelo eventual apoio do PL...

Disputa acirrada
Cinco partidos travam disputa acirrada pelo comando do

Ministério do Desenvolvimento Regional. A estrutura, que será
dividida em duas com a recriação da pasta das Cidades, tem o

maior volume proporcional de recursos direcionados por
parlamentares. Pote de ouro para prefeitos. Estão no páreo nomes

do PT, PSB, MDB, PSD e Solidariedade.

R ad i og ra f i a
das redes

Cerca de 7,28 milhões de famílias
permanecem sem acesso à internet
nas residências. O Comitê Gestor da
Internet no Brasil mapeou 63 redes
comunitárias em 2022 – que cedem
acesso e são bancadas, na maioria, por
ONGs – e entrevistou gestores de 40
redes: 28 dos entrevistados (70%)
gerenciam redes em municípios que
apresentam maior vulnerabilidade de
sinais, e 25% das redes estão em
localidades consideradas as mais
pobres do Brasil. Dentre as redes
mapeadas, 40% estão em quilombos,
32,5% em aldeias indígenas, e 22,5%
em áreas ribeirinhas.

ES P L A N A D E I R A
# Marcelo Oliveira e Raquel Tenuta, da Roche Farma Brasil, assumem cargos na Suíça e Estados Unidos. #

Colégio Recreio Christian School (RJ) simula Assembleia Geral da ONU com estudantes. # Celcoin alcança R$
6 bilhões transacionados por mês em sua plataforma. # Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e
Pesquisa e Jusbrasil lançaram Painel LGPD nos Tribunais. # Ambev lança campanha “Aja com Razão”. # Frazão
Leilões leiloa dia 12 oito imóveis do Santander em diversos Estados do Brasil.

Bolsonaro reaparece, mas fica em silêncio
ARRIAMENTO DA BANDEIRA

Antes recluso, o presidente Jair
Bolsonaro (PL) voltou a aparecer
em frente ao Palácio da Alvorada.
Neste domingo, ele apareceu no lo-
cal durante a tradicional cerimô-
nia de arriamento da bandeira na-
cional, que acontece às 18h.

Mas, ao contrário da sexta-feira
(9), o presidente não discursou. Ao
som de "fica, Bolsonaro", ele per-
maneceu alguns minutos parado e
em silêncio diante da multidão
que se formou no local, chegou a
caminhar perante os manifestan-
tes, e acompanhou um momento
de oração, conduzido por um ho-
mem que se identificou como um
pastor do Distrito Federal.

Os momentos foram transmiti-
dos em redes sociais do presidente.
Bolsonaro chegou a ficar acompa-
nhado de uma menina que vestia
uma blusa azul do Brasil e atraves-
sou o espelho d'água em direção a
ele. Os dois se abraçaram e se emo-
cionaram, e depois caminharam
de mãos dadas pelo gramado.

Ao final, o presidente apenas de-
sejou "boa noite" aos bolsonaristas

antes de deixar o local. Os apoiado-
res seguiram gritando e aplaudin-
do Bolsonaro.

M a n i festaç õ es
Na sexta-feira, o presidente disse

que os apoiadores serão os respon-
sáveis por decidir seu futuro. Na-
quela ocasião, o presidente que-

brou um silêncio que durava desde
o fim das eleições em que foi derro-
tado por Luiz Inácio Lula da Silva
(P T).

Bolsonaro também usou o mo-
mento para dizer que é "o chefe su-
premo das Forças Armadas", como
já havia feito em outras ocasiões.
Desde o dia 30 de outubro, apoia-
dores de Bolsonaro realizam pro-
testos contra a eleição de Lula. São
movimentos que começaram fe-
chando rodovias e, depois, migra-
ram para as portas de quarteis com
pedidos de "intervenção federal" e
para que as Forças Armadas "sal-
vem o Brasil".

A última vez em que o presiden-
te falou diante da imprensa foi em
1º de novembro, também no Palá-
cio da Alvorada, ocasião em que
não reconheceu o resultado da
eleição e terceirizou para o minis-
tro da Casa Civil, Ciro Nogueira
(PP), a autorização para o começo
da transição. Na ocasião, estradas
federais e estaduais enfrentavam
bloqueios de bolsonaristas em atos
golpistas.

R E P RO D U Ç Ã O/ FA C E B O O K

Emoção: Bolsonaro e menina
passearam em frente ao Alvorada

BRASIL JORNAIS
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OPINIÃO.
Novo tempo
Calma, povo do bem! Não há

mal que dure para sempre. O
ódio doentio dos brasileiros

que só pensam neles está próxi-
mo do fim. E sabem por quê? Por-
que, antes uma espécie em extin-
ção, o cidadão ordeiro e respeita-
dor de leis e de resultados está de
volta à ribalta.

A partir de janeiro, vai ocupar o
lugar daqueles que precisam ser
investigados. No mínimo, avalia-
dos por uma junta psiquiátrica. A
histeria coletiva que tomou conta
do país desde a vitória da democra-
cia terá de se limitar às varandas e
aos automóveis embandeirados.

A balbúrdia está com os dias
contados. A moita será desocupa-
da. As ruas, avenidas e rodovias
são de todos. É nelas que o artista
deve estar e, para desassossego
dos perdedores, o artista princi-
pal novamente tomou o lugar do
coadjuvante sem talento.

Os quartéis também precisam
ser liberados. Afinal, as Forças Ar-
madas são integradas por corpo-
rações de Estado e não de gover-
no ou de um mandatário. Assim
como elas não se apequenaram
diante do pretendido caos, certa-
mente não se associarão aos que
lutam pela volta do arbítrio.

O resultado eleitoral é a garan-

tia de liberdades, é a certeza de
que retomamos a confiança e a
esperança por dias menos tortuo-
sos e segurança absoluta para as
minorias, entre elas as mulheres,
os índios e o público Lgbtqia+.

Boa parte das estultices golpis-
tas já fracassou. Uma pena culpar
apenas os sem noção, pois tudo
isso foi articulado por elitistas.
Mal criados, não costumam acei-
tar o contraditório e normalmen-
te recebem um não como ofensa.

Acham-se superiores e não con-
seguem entender a derrota como
aprendizado. Na medida em que
não há hipótese de alteração do
que está posto, a única intenção é
tumultuar o país após a revigo-
rante vitória sobre o ódio. Com a
transição fluindo a todo vapor, es-
tá cristalinamente definido que,
conforme ocorreu com Donald
Trump, nos Estados Unidos, por
aqui também ficará o dito pelo
não dito.

Para justificar o novo tempo,
valho-me das pregações de
Mahatma Gandhi, para quem
“pode ser que tudo dê errado,
mas nas grandes batalhas da vida
o primeiro passo para a vitória é o
desejo de vencer”.

ARMANDO CARDOSO, j o r n a l i sta

D i p l o m aç ão
Não vai esquecendo da sessão ex-

traordinária que vai ter no dia da
diplomação dele no Ministério Pú-
blico Militar.

DANILO HERBERT, PELO FACEBOOK
SOBRE A MATÉRIA: D i p l o m aç ão
consolida vitória de Lula em meio a
atos bolsonaristas

De saída
Graças a Deus menos um, a lista é

grande!

MAURO SIMAS, PELO FACEBOOK SOBRE
A MATÉRIA: Mourão marca data para
deixar Palácio do Jaburu

Arthur Lira
Esse Lira é da mesma laia do Lula,

ganhou às custas do Bolsonaro mas
resolveu se vender.

CLEA SOUZA, PELO FACEBOOK SOBRE A
M AT É R I A : Lira une PEC da Transição
a proposta mais avançada para
acelerar votação

B o l s o n a ro
Claro que dói, uma pessoa ho-

nesta perder para um condenado
por corrupção, só existe no Brasil.

LILIAN MENDES, PELO FACEBOOK
SOBRE A MATÉRIA: ‘Dói na alma’:
Bolsonaro rompe o silêncio após
derrota para Lula

Tra ba l h o
Lógico, para contratar um TI Jr, os

caras pedem experiência de anos
fora os requisitos.

WINDSON LIMA, PELO FACEBOOK
SOBRE A MATÉRIA:Escassez de
profissionais de TI leva empresas a
treinarem pessoas de outras áreas

Jo j o
Eu só queria saber quando essa

seleção vai ganhar esse título, 20
anos já se passaram e a esperança
continua, mas oque não sai da ca-
beça é como pode essa equipe ga-
nhar todos os amistosos se classifi-
car em 1° lugar e na hora da decisão
faz uma vergonha dessa.

RAIMUNDO SOUSA, SOBRE A MATÉRIA:
“Desculpa, não vou ficar no programa
hoje não. Eu quero que o Tite vá para
a … ”, afirma Jojo Todynho prestes a
abandonar o Central da Copa

L o u c u ra
O segundo turno aconteceu

em 30 de outubro. A partir
do dia seguinte até os dias

atuais, bolsonaristas permane-
cem prostrados nas portas dos
quartéis, alimentados por Fake
News, sobre impossível reversão
do resultado limpo das eleições.

A cada novo dia, aparece uma
nova mensagem afirmando que
em 48 ou 72 horas irá acontecer
alguma coisa que vai mudar a si-
tuação desesperadora que aflige
os inconformados. Essas menti-
ras contadas enchem de esperan-
ça o coraçãozinho dos incautos.

Os arautos da seita bolsonaris-
ta fazem orações pedindo inter-
venção militar, federal, divina ou
até alienígena para impedir que o
presidente Lula, eleito de forma
transparente e acima de qual-
quer suspeita tome posse em
01/01/2023.

Esses patriotários envergo-
nham todos os que votaram e
apoiaram o pior e mais nefasto
ser humano a presidir o Brasil em
133 anos. Os historiadores terão
trabalho para descrever no futu-
ro o que foi essa situação.

Eles não se furtam a dividir
com o restante dos brasileiros
que chamo de normais os vídeos
e áudios com danças, marchas,
mulheres gritando em êxtase
achando que Alexandre de Mo-
raes foi preso e chegam a crer que
Lula morreu no Hospital Sírio Li-
banês e um clone foi colocado em
seu lugar. Essa versão aloprada e
mentirosa também foi levada ao
ar por um radialista da Jovem
Pan.

Quando a vida voltar ao nor-
mal, as denúncias contra o nefas-
to e seu governo começarem a ser
divulgadas e os quartéis voltarem
a ter suas portas liberadas, talvez
possamos um dia sentir falta das
atitudes ridículas, infantilizadas
e sem noção deste grupo que age
como zumbis. O choque da reali-
dade será forte e cruel.

RAFAEL MOIA FILHO, es c r i to r,
Blogger, Analista Político e
Graduado em Gestão Pública.

PS: Não sou filiado nem nunca
fui a partidos políticos, analiso e
opino em cima de fatos da políti-
ca e da história do nosso país.

PEC fura teto
É, no mínimo, antiético e con-

t r a o  B r a s i l o  c l á s s i c o “ t o-
m a -l a - dá - c á” para aprovação da
PEC fura teto de R$ 200 bilhões pe-
lo Legislativo atual, que foi signifi-
cativamente renovado na última
eleição. Isso é para após posse do
novo presidente.

A Lei de Responsabilidade Fis-
cal, que limita os gastos às recei-
tas, é sagrada, não pode ser des-
respeitada como o STF, guardião
da Constituição, o faz impune-
mente com a Carta Magna.

O certo é reduzir gastos, inclu-
sive da máquina pública, para so-
brar recursos destinados à educa-
ção, área social e in vestir. No fun-
do, no fundo o objetivo da PEC da
gastança é desestruturar a econo-
mia para retornar e agilizar o pro-
cesso da transição brasileira para
o bolivarianismo/socialismo ve-
nezuelano do Foro de São Paulo.

HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES,
Vila Velha, ES

N i e m eye r
Há exatamente dez anos, deixa-

va-nos Oscar Niemeyer. Arquiteto
mundialmente conhecido, autor

de belíssimas e ousadas linhas
que deslumbram quem as con-
templa, idealizadas, no entanto,
conforme certa vez ele próprio
declarou, para satisfazê-lo pes-
soalmente e não para produzir o
que os outros esperavam dele. Is-
so talvez explique o divórcio en-
tre a beleza e o bem-estar das pes-
soas que iriam morar e trabalhar
no interior de suas formas, tam-
bém uma obrigação do arquiteto,
como certamente ele sabia.

Reformador preocupado com
os movimentos sociais, numa de
suas últimas entrevistas, criticou
os que, olhando para trás, diziam
que fariam tudo de novo. Um alí-
vio, pois talvez, no íntimo, se sen-
tisse arrependido pelo apoio ex-
plícito a um dos ditadores mais
duradouros e cruéis dos tempos
modernos, Fidel Castro, falecido
quatro anos depois dele, em 2016.
Um ser humano comuma vida
prolífica e, talvez por ironia, lon-
ga, presente de um Deus no qual,
no entanto, dizia não acreditar.

Se, onde estiver, já topou com o
saudoso e irônico Chico Anísio,
provavelmente lhe disse porque
nunca morou em Brasília.

PAULO ROBERTO GOTAC, Barra da
Tijuca, RJ

Envie suas sugestões de
reportagem, imagens e vídeos
para o nosso WhatsApp

(61) 99606.4199
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S A I BA MAIS
» O Auxílio Brasil representa um gasto de R$ 13 bilhões por mês

para os cofres públicos –cálculo com base nos dados de
novembro, quando o programa atendeu 21,53 milhões de famílias
e registrou a fila de 128 mil. Nesse nível mensal, o custo já
consome todo o orçamento de R$ 157 bilhões estimado pelo PT.

» Não há espaço para zerar a fila de espera nem para evitar que ela
cresça. Membros da equipe de transição de Lula dizem que não
deve ser possível atender a todos da fila assim que ele assumir.

128 mil famílias na
fila do Auxílio Brasil

ORÇAMENTO INSUFICIENTE

Dificuldades aos novos beneficiários é mais uma tensão
ao programa na gestão do futuro presidente Lula

Encerrado o segundo turno da
eleição para a Presidência, o
programa de benefícios Auxí-

lio Brasil, do governo Jair Bolsona-
ro (PL) , voltou a registrar fila de es-
pera, algo que não acontecia desde
a g o s t o.

Segundo dados obtidos pelo jor-
nal a Folha de S.Paulo, 128 mil famí-
lias entraram na lista em novem-
bro. Isso significa que elas já tive-
ram seu cadastro aprovado pelo
Ministério da Cidadania mas ainda
não foram atendidas. Procurado, o
Ministério da Cidadania não res-
pondeu sobre o motivo do represa-
mento nas concessões.

Fila de espera
A fila de espera começou o ano

de 2022 zerada. Sem orçamento su-
ficiente no programa, porém, a fila
foi crescendo mês após mês e, em
julho, atingiu a marca de 1,569 mi-
lhão de famílias.

De olho na reeleição, Bolsonaro
se empenhou para ampliar o orça-
mento do Auxílio Brasil no segun-
do semestre, e conseguiu manter
as filas zeradas em agosto, setem-
bro e outubro, meses de campanha
eleitoral, além de expandir o nú-
mero de famílias no programa de
transferência de renda.

Em outubro, o número de bene-
ficiários superou os 21 milhões, um
recorde que se repetiu neste mês.
Ao turbinar o Auxílio Brasil, a cam-
panha do presidente Bolsonaro es-
perava melhorar o desempenho
eleitoral do presidente em regiões
do país e Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) mostrava maior intenção de
v o t o.

Bolsonaristas reconheciam que
a medida era uma das principais
apostas eleitorais da campanha.
Também lamentavam que a am-

REGINALDO PIMENTA/AGÊNCIA O DIA/AE

Após eleição, aumentou o número de pessoas nas filas do benefício

Perfil de
b e n ef i c i á r i o
d o b ra

Por causa dos critérios adotados
na gestão Bolsonaro, houve um
grande aumento do número de be-
neficiários do Auxílio Brasil enqua-
drados como família pobre ou ex-
tremamente pobre com apenas
um integrantes. Esse perfil de bene-
ficiário dobrou em um ano, passan-
do de 2,2 milhões, em novembro do
ano passado, para 5,5 milhões
atualmente.Essa é uma das críticas
feitas pelo governo ao programa da
atual gestão: ele não distingue en-
tre famílias com muitas crianças,
que precisariam de mais recursos, e
beneficiários individuais.

Todos recebem o mesmo valor.
Em novembro o benefício médio
transferido ficou próximo de R$
608, sendo que o valor mínimo é de
R$ 600. No Bolsa Família, cuja es-
trutura o governo Lula pretende
retomar, o valor transferido depen-
dia do número de filhos e faixa de
renda de cada família. Apesar do
inchaço no número de beneficiá-
rios individuais, apenas no mês
passado, após o período eleitoral, o
Ministério da Cidadania iniciou
um processo para apurar possíveis
irregularidades. Por enquanto,
contudo, os bloqueios de benefí-
cios ainda não registraram um
comportamento fora do comum.

Internações que
poderiam ser
evitáveis no país

SAÚDE PÚBLICA

SILVIO AVILA / AFP

Estudo aponta
que a pandemia

levou a um
represamento de

uma demanda
de 1 milhão de

pessoas em busca
de atendimentos

na rede pública
de saúde

Aumento de doenças

Os acidentes cerebrovasculares
(AVCs) e as doenças do trato uri-
nário e dos rins são as principais
causas de internações considera-
das evitáveis no país. Em 2021, en-
quanto as hospitalizações por
AVCs corresponderam a 20,11%,
aquelas causadas por infecções
do rim e trato urinário chegaram
a 17,44%.

Em seguida, as internações por
doença arterial coronariana ou
angina (8,25%),e insuficiência car-
díaca (6,85%), foram as principais
causas de internações evitáveis
no último ano.

Os dados são de uma pesquisa da
União Nacional de Instituições de
Autogestão em Saúde (Unidas) feita
com 56 operadoras de autogestão
em saúde, que atendem os princi-
pais planos de saúde suplementar
do país. Os dados foram coletados
em dois momentos, em 2020 e em
2021, totalizando mais de 2,6 mi-
lhões de beneficiários dos planos,
que representam mais de 80% do
total de operadoras do país.

A pesquisa, que é realizada
anualmente, consegue indicar
tendências das internações cha-
madas potencialmente evitáveis,
pois poderiam não ser necessá-
rias diante de ações de prevenção
e proteção em atenção primária.
O indicador é usado internacio-
nalmente como um critério para
doenças que possuem fatores de
risco que podem ser contorna-
dos, geralmente associados aos
hábitos de vida, como sedentaris-
mo, tabagismo, consumo de ali-
mentos de baixo valor nutritivo e
de álcool.

De acordo com Anderson Men-
des, presidente da Unidas, os da-
dos de 2021 já sugerem como a
pandemia da covid-19 impactou o
atendimento em saúde. Como as
consultas e exames eletivos fica-
ram represados, muitos dos pro-
cedimentos realizados já foram
em um contexto de maior gravi-
dade, por isso houve o aumento
de internações potencialmente
e v i t áv e i s .

A pandemia fez com que os au-
togestores precisassem fazer a
busca ativa, ir atrás dos pacientes,
porque eles pararam de procurar.
E isso se refletiu de fato em um au-
mento dessas doenças evitáveis,
registrado pelo aumento tam-
bém de pronto-atendimentos",
diz.Pandemia.

Outras pesquisas e estudos
apontaram como a pandemia
provocou um represamento de
mais de 1 milhão de atendimen-
tos no Sistema Único de Saúde
(SUS) e também fez crescer a
parcela da população vivendo
com as chamadas doenças não
transmissíveis (DNTs), que in-
cluem diabetes, hipertensão,
obesidade e doenças cardiovas-
culares.Os indicadores da últi-

ma pesquisa do Vigitel 2021
apontam que pelo menos 9% da
população adulta brasileira
convive com diabetes, um salto
de 11,7% em relação ao ano ante-
r i o r.

Além de diabetes, a pandemia
provocou um aumento de 41%
dos diagnósticos de depressão.Se-
gundo dados do levantamento
da Unidas, a atenção primária em
saúde pode ajudar a reduzir tais
indicadores e visitas desnecessá-
rias aos hospitais. "Todos ganham
com programas de atenção pri-
mária em saúde. Tanto os planos,
que reduzem os gastos, quanto os
beneficiários, que podem ter
uma vida mais saudável com
acompanhamento direcionado",
afirma Mendes.

pliação do programa social tivesse
sido adotada num período muito
próximo à eleição, o que dificultou
o objetivo de colher os dividendos
eleitorais –o efeito político desse ti-
po de ação não é imediato.

P res são
O represamento de famílias de

baixa renda que se enquadram no
Auxílio Brasil gera pressão para o
programa no início da gestão do
presidente eleito Luís Inácio Lula
da Silva (PT), que planeja retomar a
marca Bolsa Família.

A equipe de transição estima um
gasto de R$ 175 bilhões no próximo
ano com o programa social. Isso in-
clui R$ 157 bilhões para o benefício
mínimo de R$ 600 por família e R$
18 bilhões para a promessa de cam-
panha de conceder R$ 150 por
criança de até seis anos.

A prioridade será redesenhar as
regras do programa ainda no pri-
meiro trimestre e fazer uma análi-
se criteriosa dos cadastros.

BRASIL JORNAIS



Jornal de BrasíliaBrasília, segunda-feira, 12 de dezembro de 202210

ENCONTRO DE LÍDERES
O presidente do LIDE Brasília, Paulo Octávio (foto),

convida para almoço-debate com o secretário de Governo do
DF, José Humberto Pires (foto). O tema do encontro que vai

movimentar no dia 15, o Brasília Palace Hotel, será “A
transição, perspectivas e projetos para

o Governo do Distrito Federal”.

O PODER DO
R E L AC I O N A M E N T O

Pessoas que tem um bom relacionamento uns com
os outros desenvolvem a capacidade de conquistas
consideradas impossíveis.

Exercitar o poder da comunhão com a família, no
trabalho e em outras esferas relacionais é a maior arte
do ser humano. O isolamento é destruidor e letal. Uma
das palavras que muito aparece no novo testamento é
“Ko i n o n i a”, que significa comunhão.

O termo é utilizado no cristianismo com o
significado de participação, companheirismo e
comunicação. Por mais que se exerça no mundo
secular uma posição de destaque, devemos ter
consciência que sempre vamos precisar uns dos
outros. De nada adianta um sábio sozinho. Quem
caminha sozinho pode até chegar mais rápido, porém,
aquele que vai acompanhado, chega mais longe.

MENSAGEM DO PASTOR ADRIANO MENDES
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LIADINORAH @ l i ad i n o ra h

l i ad i n o ra h j o r n a l i sta @ g m a i l .c o m

N O M E A Ç Õ ES
• O presidente Bolsonaro assinou a nomeação

de 14 militares para novos cargos, e 13
funcionários do Itamaraty para embaixadas e
escritórios da ONU, que entram em vigor
durante o governo Lula.

• Na área militar, o general de brigada Carlos
Eduardo Barbosa da Costa, que antes era do
Departamento de Educação e Cultura do
Exército, agora exercer o cargo de adido da
Secretaria-Geral do Exército.

• No dia 1º de julho de 2023, o major brigadeiro
Flávio Luiz de Oliveira Pinto assume como
diretor-geral da Secretaria da Junta
Interamericana de Defesa, em Washington. Já
o tenente-brigadeiro Alcides Teixeira
Barbacovi, será o diretor-geral do
Departamento de Controle do Espaço Aéreo
b ra s i l e i ro.

Novo presidente
Os ministros do STM elegeram o novo presidente da Corte

Militar, o tenente brigadeiro do Ar Joseli Parente Camelo (foto). Assume a
vice-presidência, o ministro José Coêlho Ferreira. O querido amigo ministro Joseli

pilotou o avião presidencial entre 2003 e 2010, durante o governo Lula. Na ges tã o
de Dilma, passou a ser o responsável pelo planejamento das viagens.

…da burocracia…
A alta burocracia tem um custo,

as empresas precisam ter equipes
dedicadas para gestão fiscal, são

incentivadas a não crescer para se
manter num regime com uma

carga tributária menor, além de se
tornar um cenário extremamente
incerto para empreendedores e

investidores externos.

O custo…
Enquanto a reforma tributária

não avança no Congresso, o Brasil
é o país em que as empresas
gastam o maior número de horas
no mundo com gestão de tributos.
Lideramos o ranking dos 190
países em que as empresas mais
perdem tempo apenas para
cumprir suas obrigações fiscais.

…no Brasil
No país, são necessários em

média 1.501 horas de trabalho ao
ano - valor quase 50% maior que o

segundo colocado, a Bolívia e 6
vezes maior que a média mundial,

que equivale a 233 horas.

Certificação OEA
A CBMM, líder mundial na produção e comercialização de nióbio, presidida por Ricardo Fonseca

de Mendonça Lima, recebeu da Receita Federal a certificação como Operador Econômico
Autorizado. O selo é concedido às empresas cujos processos de gestão reduzam os riscos
existentes em suas operações de comércio exterior e que demonstram estar comprometidas com
os critérios de Conformidade Aduaneira e de Segurança da Cadeia Logística.

BC acumula…
Interrompido desde meados de abril, o Sistema Valores a Receber ainda tem

R$ 4,6 bilhões esquecidos em instituições financeiras para serem devolvidos .

…bilhões esquecidos…
Desse total estão destinados R$ 3,6 bilhões a 32 milhões de pessoas físicas

e R$ 1 bilhão a 2 milhões de empresas. Os dados recebidos serão processados
e oferecidos aos correntistas assim que o SVR for reaberto.

…em bancos
O Banco Central também informou que trabalha em melhorias no
sistema, como a inclusão de novos tipos de valores e o saque por

herdeiros e representantes legais de falecidos.

PRIMEIRA-DAMA DA COPA
Mãe do emir do Catar, Tamim bin Hamad Al Thani, a bela Mozah

bint Nasser al-Missned (foto) é o rosto feminino mais conhecido da
realeza do país anfitrião da Copa do Mundo de 2022. A segunda
esposa do ex-líder Hamad bin Khalifa Al Thani chama a atenção da
mídia pela elegância e carisma e é vista mundialmente como um
ícone de estilo do país árabe. Mãe de sete filhos, mantém a
silhueta intacta, uma aparência sofisticada e um senso de moda
invejável. Não é à toa que é considerada uma das mulheres
mais influentes e poderosas da atualidade.

BRASIL JORNAIS
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Com Brasil fora da Copa,
torcedores deixam o Catar

ADEUS AO HEXA

Brasileiros que tinham passagens
compradas para depois da final
remarcaram os voos

PORCIUNCULA / AFP

Ao contrário dos voos na ida tomados por gritos de hexa e cantos em favor da seleção, desta vez os torcedores optaram por algo mais sóbrio

Tite chega
ao Brasil e
é aplaudido

Parte da delegação da seleção
brasileira que disputou a Copa do
Mundo do Catar desembarcou on-
tem, no Aeroporto Internacional
Tom Jobim, no Rio de Janeiro. O
Brasil foi eliminado do torneio
com derrota para a Croácia nas
quartas de final.

Na chegada, o técnico Tite foi
aplaudido no saguão e ficou emo-
cionado, mas não deu entrevistas,
apenas agradeceu pelo carinho e
seguiu rapidamente em direção à
saída. O voo fretado pela CBF che-
gou ao país por volta das 7h, nele
estavam o presidente Ednaldo Ro-
drigues, outros dirigentes da enti-
dade e alguns jogadores, a maioria
deles, no entanto, foi direto para a
Europa e outros permaneceram no
C a t a r.

Segundo relatos de quem estava
no aeroporto, desembarcaram no
Brasil os jogadores Éverton Ribeiro,
Ederson, Weverton, Raphinha, Da-
nilo e Rodrygo. Éverton foi o único
a falar no desembarque.

"Ainda é tudo muito recente, to-
do mundo frustrado, triste. A gen-
te não esperava, estávamos con-
fiantes de chegar à final e ser cam-
peão, o trabalho estava sendo feito
para isso. A equipe é muito forte,
todo mundo bem, no seu melhor
e infelizmente em um jogo que so-
fremos um chute no gol, acaba-
mos perdendo nos pênaltis", disse
o jogador em entrevista a jornalis-
tas que acompanhavam o desem-
barque.

Neymar agradece
O atacante Neymar, que tam-

bém já está no país, voltou a se ma-
nifestar, dizendo que ainda sente
muito. Neymar afirmou que a feri-
da da derrota ainda vai demorar a
sarar, e disse que ainda não apren-
deu a perder, avaliando que isso
não é necessariamente ruim.

"Em solo brasileiro... Ainda dói
muito a derrota, estávamos tão
perto, tão perto. Infelizmente ou fe-
lizmente eu ainda não aprendi a
perder. As derrotas me fortalecem,
mas elas me machucam demais e
eu ainda não me acostumei com is-
so. Enfim, temos que seguir em
frente... a vida nos faz seguir, mes-
mo que doa e que o machucado de-
more a sarar, temos que seguir", es-
creveu o atacante do PSG.

"Mais uma vez quero agradecer
ao povo brasileiro pelo suporte e
pelo carinho, ouvir de vocês que
nós lutamos, nos entregamos até o
final conforta um pouquinho da
nossa dor", acrescentou o jogador.

Neymar ainda elogiou a organi-
zação da Copa do Mundo, opinan-
do que, para coroar o evento, fal-
tou a seleção brasileira ficar com
a taça.

No Aeroporto
Internacional Hamad,
em Doha, brasileiros
ag u a rd ava m
embarque rumo
à São Paulo neste
domingo (11). Ao
contrário dos voos na
ida, tomados por
gritos, torcedores
optaram por
d i s c r i ç ão.

O fim da Copa do Mundo para o
Brasil casou uma debandada
de turistas brasileiros no Ca-

tar. Com a derrota da seleção para a
Croácia, os torcedores que tinham
passagens compradas para depois
da final remarcaram os voos e estão
deixando o país-sede mais cedo.

No Aeroporto Internacional Ha-
mad, em Doha, brasileiros aguar-
davam embarque rumo à São Pau-
lo neste domingo (11). Ao contrário
dos voos na ida para o Catar, toma-
dos por gritos de hexa, cantos em
favor da seleção e fantasias, desta
vez os torcedores optaram uma
personalidade mais sóbria.

Se não fosse possível ouvindo
eles falarem português, mal se sa-
beria que eram brasileiros embar-
cando. Mesmo as camisetas verde e
amarelas não eram a opção do dia
para a maioria dos passageiros.

Mariana Neme, 42, tinha planos
iniciais de voltar para casa, em Bra-
sília, logo após o jogo contra a
Croácia. Confiante no triunfo da se-
leção em cima do time europeu,
porém, postergou a passagem pa-
ra assistir também à semifinal. Mas
a vitória não veio.

No dia seguinte à derrota do Bra-

sil, sua primeira tarefa foi remarcar
novamente o voo, desta vez para
antecipar a volta. Sem a seleção no
campeonato, ela não quis mais
acompanhar o Mundial. A troca
custou R$ 50. "Voltando porque o
Brasil perdeu, não tem mais Copa,
a cidade está morta. Tenho recebi-
do um monte de mensagens dos
qatarianos e dos brasileiros que co-
nhecemos aqui que o país está tris-
te", diz, enquanto espera o voo para
a capital paulista.

Neste domingo, estavam progra-
madas oito partidas do aeroporto
Hamad rumo à São Paulo. Os voos
diretos, que duram em média 14
horas, costumam ser mais caros.
Muitos turistas fazem escalas em
cidades da Europa e África, o que
costuma baratear a viagem.

Quem também remarcou a pas-
sagem foi João Mouro, 37. O advo-
gado estava no aeroporto para o
embarque do pai, que também es-
perava o avião para a capital paulis-
ta. Moura ficaria até a final do cam-
peonato, mas, assim que Marqui-
nhos chutou a bola na trave, teve a
certeza que queria ir embora.

Conseguiu redefinir a data da sua
passagem, mas só dois dias depois

que o pai foi embora para casa. Ain-
da assim, chega no Brasil quase uma
semana antes da data original.

Seu voo, com escala no Egito, lhe
rendeu uma economia de R$ 3.000
em comparação com os diretos
que estavam à disposição. No mo-
mento da troca, conseguiu remar-
car o primeiro trecho sem custos
adicionais, e o segundo por cerca
R$ 383.

"Eu pagaria tranquilamente o
triplo disso, para mim é como se
fosse zero", diz. Mouro, que ainda
não tinha ingressos para ao próxi-
mo jogos, estima que economizou
no mínimo R$ 12 mil.

A seleção brasileira também re-

marcou as passagens assim que o
resultado se tornou desfavorável.
Os atletas saíram de campo na noi-
te de sexta e embarcaram rumo à
Londres, na Inglaterra, no início da
tarde do dia seguinte.

O time foi eliminado do Mundial
na última sexta-feira (9) na disputa
de pênaltis na partida contra a
Croácia. O jogo foi à prorrogação, e
o time verde e amarelo chegou a fi-
car à frente da disputa com um gol
de Neymar, mas, minutos antes de
terminar o segundo tempo extra, o
croata Petkovic igualou o placar.

Nos pênaltis, o atacante Rodrygo
começou batendo, mas a bola ter-
minou nas mãos do goleiro Domi-
nik Livakovic, eleito o melhor da
partida. Quem também errou foi
Marquinhos, que chutou na trave.

Neymar, que seria o último, se-
quer chegou a tentar. Em entrevis-
ta coletiva após a partida, Tite disse
que optou deixar o camisa 10 por
último pois ele tem melhor prepa-
ro técnico e psicológico.

"É o quinto e decisivo pênalti. É o
que fica com uma pressão maior, e
[precisa] de um jogador que tem
maior qualidade, é melhor mental-
mente para fazer acontecer." O téc-
nico também confirmou a saída da
seleção brasileira. Tite já havia dito
que a Copa do Mundo do Catar se-
ria seu último campeonato com o
time e, em entrevista coletiva após
a derrota, declarou o "fim do ciclo".
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Chega ao fim
o campeonato
dos policiais

ADEBOLEIROS

Tradicional competição da Adepol do
Distrito Federal foi vencida pelo time
da Arábia Saudita, por 1 a 0
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Francisco Saraiva ganhou o prêmio de veterano: “É uma alegria. Futebol sempre foi o meu hobbie. Uma paixão”

AMANDA KAROLYNE
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

A Copa do Mundo do Catar
2022 está na reta final, mas
para os Adeboleiros, a disputa

pela taça acabou neste sábado, 10
de dezembro. Depois de quatro
meses de campeonato, a Associa-
ção dos Delegados de Polícia Civil
do DF (Adepol/DF) encerrou a sua
décima quarta edição, chamada
Adeboleiros Qatar 2022. O time ga-
nhador do campeonato de Adebo-
leiros foi a Arábia Saudita, da Polí-
cia Civil, que tem como membro
Francisco Saraiva, o veterano do
torneio, com 66 anos.

Segundo Amarildo Fernandes,
presidente do clube Adepol, a cada
ano, os Adeboleiros dão um título

para o torneio. “Em 2009, foi o cam-
peonato candango. Depois fize-
mos a Premier League. Esse ano foi
em homenagem à Copa do Mundo
do Catar”, explicou.

A final foi entre o time da Arábia
Saudita, da Polícia Civil, contra o ti-
me da Polícia Federal, representan-
do Gana. Quando perguntado pe-
los times do Brasil, Amarildo expli-
cou que foram excluídas as equi-
pes famosas porque elas já deram
nomes a edições anteriores. Dessa
vez, escolheram times diferentes,
inspirados nas seleções menos ran-
queadas que estavam participan-
do da Copa deste ano.

Com um gol feito pelo goleiro do
time, no segundo tempo, a Arábia
Saudita conseguiu o título de ga-
nhadora desta edição. Além disso,

em uma merecida homenagem
promovida pela Associação, após a
disputa o jogador Francisco Sarai-
va ganhou o prêmio de veterano
mais antigo de futebol do DF.

“É uma alegria. Futebol sempre
foi o meu hobbie. Uma paixão. Tan-
to é que cruzei com os amigos da
Adepol, não sou delegado de ofício,
mas consegui um título de sócio
para participar desse momento”,
afirmou. Saraiva é diretor geral ad-
junto do Departamento de Trânsi-

to do Distrito Federal (Detran/DF).
Ele considera o campeonato dos

Adeboleiros um dos mais difíceis
do DF. “Aqui é tudo misturado. São
jovens de 32 anos até 60. É uma
competição difícil, e a gente chegar
na final é muito gratificante”. Para
ele, o time de Gana honrou o resul-
tado, e jogou contra à Arábia Saudi-
ta até o final. “Ganhamos de 1 x 0. É
uma honra ser campeão pela Ade-
pol”, declarou.

Amarildo contou que o campeo-

nato é feito anualmente, com a mé-
dia de oito times, com delegados e
sócios. “Acrescenta-se a eles, os de-
legados federais, os peritos da Polí-
cia Civil e ainda um time de juízes”.
Para ele, é um sucesso e de uma
qualidade enorme. O campeonato
conta com equipe de filmagem,
programas para manter as pessoas
atualizadas sobre a competição e,
ainda, com a participação do locu-
tor Neder Cássio, narrador do cam-
peonato faz dez anos.

Torcida como na Copa
O clube da Adepol sempre girou

em torno do futebol, como salientou
Amarildo. “A gente começou a fazer
na primeira metade do ano essa dis-
puta de pelada que é um torneio in-
formal. E no segundo semestre, um
campeonato mais organizado”.

O campeonato conta com a tor-
cida das famílias, que se envolvem
como se estivessem torcendo para
a seleção brasileira na Copa do
Mundo. A advogada Josiana de Car-
valho estava torcendo pela equipe
Gana, da Polícia Federal, porque o

marido, o delegado Ismael Coelho,
57 anos, foi o técnico desse time. “O
clima está tenso. Os times estão
muito bons”, disse Josiana entre o
primeiro e o segundo tempo. “É
coisa profissional mesmo, tem tu-
do, toda a preparação para os jo-
gos”, completou.

Na premiação, além do primeiro
e segundo lugar, para Arabia Saudi-
ta e Gana, respectivamente, a equi-
pe de Camarões ganhou o troféu
de terceiro lugar, depois que ven-
ceu os Estados Unidos.

CR7: “Sonho foi bonito
enquanto durou”

COPA DO CATAR

Cristiano Ronaldo enfim se pro-
nunciou após a eliminação de Por-
tugal da Copa do Mundo. O time
foi derrotado por Marrocos por 1 a
0, na melancólica despedida do
craque do principal campeonato
do planeta. Ao fim do jogo, ele es-
tava em prantos.

Por meio das redes sociais, aos
37 anos, ele reconheceu o fim do
sonho. "Ganhar um Mundial por
Portugal era o maior e mais ambi-
cioso sonho da minha carreira.

Felizmente, ganhei muitos títulos
de dimensão internacional, inclu-
sive por Portugal, mas colocar o
nome do nosso país no patamar
mais alto do Mundo era o meu
maior sonho", escreveu.

"Lutei para isso. Nas cinco pre-
senças que marquei em Mun-
diais ao longo de 16 anos, sempre
ao lado de grandes jogadores e
apoiado por milhões de portu-
gueses, dei tudo de mim. Deixei
tudo em campo", acrescentou.

BRASIL JORNAIS
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S E RV I Ç O

La n ç a m e nto
“O ANO QUE VEM”
• Data: 16 de dezembro
• Horário: a partir das 18h
• Local: Santuária Café Bar, na

CLN 216 BL C loja 76 - Asa
Norte, Brasília

• Va l o res :
• Livro: O Ano que Vem:

R$ 30,00
• Calendário de parede 2023:

R$ 80,00
• Gravura em serigrafia: R$ 300
• Combo livro + calendário:

R$ 100,00

Protestos pedem
renúncia de Dina

PERU

As manisfestações começaram na
quarta. Dois policiais foram
sequestrados e pelo menos 20 feridos.

A Corporação Peruana de Aero-
portos e Aviação Comercial
(Corpac) emitiu comunicado

sobre o fechamento do Aeroporto
de Huancabamba, em Andahuay-
las, no Peru, devido a atos de vanda-
lismo. O aeroporto fica a 3,4 km aci-
ma do nível do mar e recebe voos
comerciais na região de altitude.

Manifestantes exigem eleições
gerais no país e a renúncia da nova
presidente Dina Boluarte, que as-
sumiu o cargo após o Congresso
aprovar o impeachment do ante-
cessor, Pedro Castillo. Segundo a
mídia local, os protestos, que co-
meçaram na quarta-feira, milhares
de manifestantes têm saído às ruas
para protestar contra a destituição
do populista Pedro Castillo, que
tentou dar um golpe de Estado e
acabou preso. O saldo, até agora, é
de dois policiais sequestrados e pe-
lo menos 20 feridos entre militares
e manifestantes.

O comunicado da Corpac, divul-
gado no perfil do Ministério de
Transportes e Comunicações do
governo do Peru no Twitter, diz que
a ação dos manifestantes afeta se-
riamente a pista de aterrissagem e
o trabalho das equipes do aeropor-
to, responsáveis por exercer os ser-
viços de navegação aérea. "Os ma-
nifestantes cercam com atos de

MARTIN MEJIA/ASSOCIATED PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

Apoiadores do ex-presidente Pedro Castillo e soldados da tropa de choque se e n f re nta m

Livro promove
reflexão sobre a
relação com o tempo

O ANO QUE VEM

DIEGO BRESANI

Livro “O Ano Que Vem” traz a figura do ano seguinte personificada

violência o terminal aéreo onde es-
tão localizados 50 membros da Po-
lícia Nacional e funcionários de
nossa empresa", diz a corporação.

Na nota, a Corpac também pediu
a ajuda das autoridades. "Solicita-
mos o apoio e reforço das autorida-
des competentes da Polícia Nacio-
nal do Peru, para salvaguardar a vi-
da das pessoas mantidas reféns",
diz o comunicado.

N o m eaç õ es
Dina indicou como primeiro-mi-

nistro Pedro Miguel Angulo Arana,
ex-reitor do Colégio de Advogados
de Lima e ex-procurador especialis-
ta em combate à corrupção —ao ser
oficializada presidente, a nova che-
fe do Executivo disse que o tema se-
ria a prioridade de seu governo. An-
gulo tentou concorrer à Presidên-
cia em 2021, mas sua candidatura
foi cassada pela Justiça por ques-
tões burocráticas.

Pesam contra ele acusações de
assédio sexual quando ainda era
procurador. O episódio fez com que
ele renunciasse ao cargo, em 2011. A
nomeação evidencia o distancia-
mento que Dina quer marcar de
Castillo. Nas redes sociais, Angulo
fez críticas ao governo do populista
e afirmou que o agora ex-presiden-
te não acredita na democracia.

D esa f i os
da 1ª mulher
no cargo

A nova presidente do Peru, Dina
Boluarte, é a primeira mulher a as-
sumir o cargo. Apesar de publica-
mente condenar a ação de Castillo,
Dina Boluarte precisa encontrar le-
gitimidade e formar um governo
de união se quiser se manter no po-
der até as próximas eleições, em
2 0 26 .

"Ela não conta com um período
de ‘lua de mel’ como chamamos,
então logo no início terá de mos-
trar ações concretas. Além disso,
ela precisa encontrar legitimidade
sem ter sido democraticamente
eleita, e por assumir após uma ten-
tativa de golpe", explica a analista
política peruana Denisse Rodri-
guez-Olivari ao Estadão.

Um de seus grandes desafios é
encontrar legitimidade em meio a
uma presidência deslegitimada.
Ela não conta com um período de
‘lua de mel’ como chamamos, en-
tão logo no início terá de mostrar
ações concretas.

Além disso, ela precisa encontrar
legitimidade sem ter sido demo-
craticamente eleita, e por assumir
após uma tentativa de golpe. Por
último, ela precisa formar um ga-
binete de ampla base que seja refle-
xo das distintas forças políticas
dentro e fora do governo peruano.

Já pensou se o “ano que vem”
pudesse vir nos visitar no presen-
te e falar sobre o passado e o futu-
ro? Esta é a reflexão proposta pelo
livro intitulado O Ano que Vem, de
Nahira Salgado, Túlio Borges e Fe-
lipe Cavalcante, que será lançado
no dia 16 de dezembro, às 18h, no
Santuária Café.

Com um teor atemporal e refle-
xivo, o livro traz a figura do ano
seguinte personificada, como se
fosse alguém que veio tomar um
café e conversar sobre a relação
que temos com o tempo e o espa-
ço que nos cerca.

O texto, escrito pelo cantor e
compositor Túlio Borges, foi apre-
sentado à Felipe em 2019. No ano
seguinte, em meio ao confina-
mento da pandemia, Felipe reali-
zou uma série de pinturas em
parceria com sua esposa, a desig-
ner e ilustradora Nahira Salgado.
Foi então que os artistas percebe-
ram a semelhança do imaginário
criado nas imagens com o do tex-
to escrito por Túlio e, assim, da fu-
são dessas duas vertentes artísti-
cas, nasceu o livro O Ano que
Ve m .

Para Túlio, “uma das maiores
graças do fazer artístico é a parce-
ria: a alegria e a honra de se mistu-
rar no trabalho de pessoas que vo-
cê admira, de se deixar levar para
um lugar onde não iria natural-
mente e, assim, crescer pra um la-
do onde o outro te leva. Esse senti-
mento de parceria com as coisas
da vida curiosamente é também
um assunto do texto de O Ano
que Vem”.

No lançamento do livro, as te-
las colaborativas pintadas à óleo
por Felipe e Nahira, estarão ex-

postas para apreciação do públi-
co. Nas obras, os traços dos dois
artistas se somam e se fundem, as
cores são fortes e vibrantes, com
introdução de tons neon.

A partir de todo esse material
produzido em conjunto, foi ela-
borado um calendário de parede
de 2023, que estará disponível pa-
ra aquisição. As gravuras dos ori-
ginais também estarão à venda.
Importante destacar que o livro
possui uma versão acessível em
áudio por meio de um QR Code.

Com apoio do Fundo de Apoio
à Cultura do Distrito Federal–
FAC/DF, O Ano que Vem foi produ-
zido pela Jurumim Produções e
publicado pela editora Mar&Líri-
ca. Por meio de uma parceria com
a Jornada Literária, projeto que
desde 2016 promove o incentivo à
leitura em diferentes regiões do
Distrito Federal, serão distribuí-
dos gratuitamente 400 exempla-
res em escolas públicas do DF.

BRASIL JORNAIS
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FOTOS: ACERVO PESSOAL

Da Itália…
A partir de quinta-feira (14), o Piselli Brasília vai receber o chef Augusto

Piras (foto ) para um menu exclusivo e assinado pelo renomado
profissional. Nascido em Sardena, Piras vive em terras brasileiras há 22
anos, desde 2000. Formado em Hotelaria e Cozinha no Istituto
Alberghiero Di Stato In Alghero, na Itália, um dos maiores institutos de
gastronomia da Europa. Porém, em 2013, Augusto atuou como chef
responsável de grandes restaurantes do Rio de Janeiro e São Paulo.

À MESA Por Leonardo Resende
E-mail: jornalista.leonardoresende@gmail.com
Instagram: @colunaamesa
Site: jornaldebrasilia.com.br/blogs-e-colunas/a-mesa

… para Brasília
A partir do dia 14 de dezembro, visitantes do Piselli Brasília

(Iguatemi), até o final de dezembro, poderão desfrutar do menu
exclusivo deste grande chef. Com vasta experiência em restaurantes

ao redor do mundo, Augusto Piras trouxe para o Piselli Brasília um
toque mediterrâneo à culinária italiana. Dividido em quatro etapas, o

menu tem antipasti, primi piatti, secondi piatti e dolce. Um dos
destaques do menu é o Strigoli Con Delizie Di Mare (R$ 137) um espiral

de massa artesanal à moda da Sardenha com delícias do mar.

Vinho de
q u a l i d ad e
nas alturas
( l i te ra l m e nte )

Para quem está fazendo
voos pela companhia área
Gol, principalmente
partindo de Guarulhos e
Brasília, vai poder aproveitar
as notas incríveis da Lovin’
Wine, maior startup de
vinhos enlatados do Brasil.
No mês de dezembro, a
marca vai distribuir 1000
latas de vinhos premium
Red Wine e do espumante
Brut White (foto ) aos
passageiros dos voos que
partem de Guarulhos para
Punta Cana e Buenos Aires,
na Argentina. Partiu voar
com estilo?

Macarons para o Natal
(e para sempre)

Uma das confeitarias e-commerce mais
deliciosas do DF já está com a agenda aberta
para os pedidos especiais de final de ano. Além
das predileções tradicionais, Felipe Fernandes
- o mestre por trás da Laboratório de Doces -
está com um menu exclusivo de Natal. As
encomendas podem ser feitas até o dia 19 de
dezembro ou até durar o estoque da
embalagem. Com exclusividade, a coluna
provou a Guirlanda de Natal (fot o) (16
macarons nos sabores: pistache, frutas
vermelhas e tropical), o MacaRUM (cascas de
macaron sabor rum, banhadas no chocolate) e
a Caixinha de Lembrancinha (3 macarons
personalizados sabor Frutas Vermelhas e
Pistache). Como se não bastasse macarons
deliciosos, Felipe ainda capricha nas opções
natalinas. Para fazer o pedido, acesse
@ l a b o rato r i o d e d o c es .

Virada saborosa
Quem desembarcou no DF este mês foi o chef de São Paulo,

Francisco Gameleira. Ele veio com uma missão especial: preparar
e ensinar para os demais chefs o menu do jantar que será servido
no réveillon do restaurante Rubaiyat Brasília. Entre as delícias que

serão servidas estão o Risoto de açafrão com camarão e vieira
como entrada. A Merluza com beurre blanc e aspargos, Carré de

cordeiro com gratin de mandioquinha e o Leitão confitado com
chalotas glaciadas, molho de laranja e purê de maçã serão os

pratos principais. Para a sobremesa, Tarte Tatin, Torta Nêmesis,
Torta de nozes e Creme Catalana, entre tantos doces. A virada do

restaurante inclui chopp, cerveja e bebidas não alcoólicas
e uma garrafa de vinho a cada duas pessoas.

Os preços variam de R$ 589 no salão e R$ 719 no deck.

BRASIL JORNAIS
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Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília com
circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no
endereço eletônico:

* htt ps : / / j o r n a l d e b ra s i l i a .c o m . b r/ p u b l i c i d ad e - l ega l

A autenticação deste documento pode ser conferida através do
QR Code ao lado.

CLASSIFICADOS&E D I TA I S
(61) 99637-6993c l a s s i f i cad os @ g r u p o j b r.c o m
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C u r r í c u l o. . .
Anunciado pelo

presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva como ministro
da Fazenda de seu governo,
que começa em janeiro
próximo, Fernando Haddad
já atuou no Ministério do
Planejamento. Haddad, que
iniciou a sua carreira política
no início dos anos 2000 na
subsecretaria de finanças
de São Paulo...

...de Haddad
...na gestão da ex-prefeita
da capital paulista Marta

Suplicy, também participou
da equipe do Ministério do

Planejamento na gestão do
ex-ministro Guido Mantega,

entre 2003 e 2004.
Fernando Haddad fez parte

da elaboração do projeto
de lei que instituiu no Brasil

a PPP (Parceria
Pú b l i c o - P r i vad a ) .
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NATAL ENTRE AMIGAS
Como faz tradicionalmente com a chegada do Natal, Valeska Tonet Camargo, nome conhecido e querido do circuito

social de Brasília, abriu a sua aconchegante casa no Lago Sul para receber as amigas para um caprichado happy hour
natalino. O encontro contou com a presença das amigas mais próximas da anfitriã.

Por conta da pandemia, nos últimos dois anos ela não pôde fazer a comemoração, que já virou tradição no
calendário de eventos sociais em Brasília. Este ano, ao som do DJ Edy, todas puderam confraternizar na noite, que

contou com um delicioso cardápio da Sweet Cake, com destaque para os blinis com caviar.

A joalheira Stela
Guerra, a diretora da
UNESCO no Brasil,
Marlova Noleto, e a
socialite Isaura Lara
Resende com a
anfitriã Valeska
Tonet Camargo

MARCELOC H AV E S @ m a rc e l o c h aves s

@ c o l u n a m a rc e l o c h aves

m a rc e l o c h aves @ g r u p o j b r.c o m

Aponte a
câmera do
seu celular

para o código
ao lado

P rote ç ão. . .
O delegado-geral da Polícia Civil

do DF, Robson Cândido,
permanecerá no cargo pelos

próximos quatro anos. A decisão
foi tomada na semana passada
pelo governador Ibaneis Rocha,

por conta do elogiado trabalho de
Robson. Para a próxima gestão, ele

promete uma delegacia exclusiva
para proteção animal.

...animal
Vale lembrar que os crimes de
maus-tratos contra os animais
estão em crescimento acentuado.
Do ano passado para cá, houve
um aumento de 65% no número
de ocorrências na capital. A
proposta reflete o desejo da
população que pede a adoção de
medidas efetivas para combater
este tipo de crime.

Energia solar
Deputado federal eleito pelo

Distrito Federal, Gilvan Máximo em
conversa com a coluna no último
fim de semana enfatizou que uma
de suas prioridades na Câmara dos
Deputados, assim que assumir o
seu mandato em fevereiro
próximo, será trabalhar para levar
energia solar para a casa das
pessoas de menor renda. 

No STJ
Os desembargadores Paulo

Sérgio Domingues (56 anos) e
Messod Azulay Neto (59 anos),
tomaram posse como ministros
do Superior Tribunal de Justiça
(STJ). A indicação partiu do
presidente Jair Bolsonaro. Os
novos ministros ocupam as vagas
dos ex-ministros Napoleão Nunes
Maia Filho e Nefi Cordeiro.

Por aqui
Embaixatriz do Brasil em

Trinidad e Tobago, Laís do
Amaral aterrissou em Brasília
na semana que passou para
passar os festejos de fim de
ano com o filho, o advogado
Thiago Afonso. Já o
embaixador Rodrigo do Amaral
segue trabalhando e só chega
na cidade em janeiro, após a
posse presidencial.

R i sto ra nte
Os empresários Celso Neto

e Keli Mayer recebem um
pequeno grupo de convidados
na noite desta segunda-feira
para o jantar de lançamento
do novo restaurante do casal.
Trata-se do italiano Ciotto, na
comercial da 116 Sul. O chef
Leandro Garden comandará
as caçarolas da nova casa de
alta gastronomia da capital.

Mônica Oliveira e Suely Nakao
Terezinha Galvão com a ministra
Maria Cristina Peduzzi Isabela Lira e Cecília NogueiraCleucy Oliveira e Lara Calaça
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